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Temos contato no dia-a-dia com a
observação de fenômenos de
natureza macroscópica. A nossa

compreensão da estrutura da matéria é
usualmente apoiada no comportamento
macroscópico de materiais e substân-
cias em geral. Contudo, para compre-
endermos mais profundamente as pro-
priedades da matéria, temos de investi-
gá-la sob um ponto de vista micros-
cópico, isto é, em nível eletrônico ou,
como costumamos dizer, no “nível mo-
lecular”. A mecânica clássica Newto-
niana não é capaz de descrever o com-
portamento de sistemas como átomos
e moléculas. Precisamos de uma nova
teoria para estudar o comportamento de
partículas muito pequenas. Esta nova
teoria, denominada mecânica quântica,
fornece a base de sustentação neces-
sária para estudarmos o comporta-
mento da matéria através da análise das
propriedades dos átomos e moléculas
que a constituem. Para tentarmos
compreendê-la, vale esta relfexão sobre
a prática do pensamento científico:

Qualquer teoria nova somente se tor-
nará geralmente aceita pela comunidade
científica se esta for apta não somente a
explicar as observações já feitas pelos
cientistas mas também prever os resul-
tados de novos experimentos ainda não
realizados. Este teste rigoroso de idéias
científicas novas é o fator chave para
distinguir ciência de outras áreas de
aspiração intelectual, tal como história de
eventos econômicos ou mesmo pseu-
do-ciência, como astrologia (Hey and
Walters, p. 1, 1994).

Um outro aspecto de discussão co-
mum é sobre a necessidade de uma no-
va teoria como a mecânica quântica. O
texto abaixo fornece sem dúvida subsí-
dios para uma boa discussão:

Como nós podemos convencê-lo
que a mecânica quântica é necessária

e útil? Bem, um físico, exatamente como
um bom detetive, executa uma análise
minuciosa das evidências e relembra a
grande máxima de Sherlock Holmes:
“Quando você tiver excluído o impossível,
o que quer que reste, por mais impro-
vável, deve ser a verdade”. Não obstante,
não foi sem muita relutância que os
físicos do século XX se convenceram de
que o completo magnífico edifício da
física clássica não estava ‘quase total-
mente correto’ para descrever o com-
portamento de átomos, mas tinha, em
vez disso, que ser radicalmente recons-
truído. Em nenhum outro lugar esta
confusão foi gerada de forma mais evi-
dente e dolorosa do que nas tentativas
de compreender a natureza da luz” (Hey
and Walters, p. 3, 1994).

Nesta edição de Química Nova na
Escola mostraremos os novos concei-
tos que surgiram com o advento da quí-
mica quântica e suas implicações para
a “visão do universo em que vivemos”.
Nesta nova abordagem relacionaremos
as propriedades microscópicas com
aquelas que percebemos no mundo
macroscópico, explicando fenômenos
que não são possíveis de serem explica-
dos pela mecânica clássica. Muitas
áreas atualmente se beneficiam dos
estudos da química quântica. Áreas co-
mo eletrônica, materiais, química fina,
química farmacêutica, medicina e a pró-
pria pesquisa científica, seja ela acadê-
mica ou tecnológica, utilizam largamente
os conceitos da química quântica para
interpretarem seus resultados experi-
mentais, para preverem comportamen-
tos e, mais recentemente, para plane-
jarem experimentos e sínteses de novas
substâncias.

Destacamos, nos próximos capítu-
los, alguns dos aspectos e conceitos
mais importantes da química quântica,
buscando trazer para o nosso dia-a-dia

esta nova realidade. No capítulo I,
discutimos brevemente o principal obje-
to da química: a molécula. Mostramos
como ela pode ser modelada a partir de
conceitos clássicos, sem levar em con-
ta explicitamente os elétrons! Em
seguida, no capítulo II, mergulhamos no
mundo quântico, apresentando alguns
dos experimentos que desafiaram os
cientistas do início do século XX. Os fun-
damentos da química quântica são
apresentados, procurando minimizar o
emprego do formalismo matemático.

A natureza da ligação química é dis-
cutida em profundidade no capítulo III E
para tanto, lançamos mão da química
quântica na interpretação de fenômenos
espectroscópicos. Ligação covalente,
ligação iônica e ligação metálica são
aspectos diferentes de um mesmo fenô-
meno: ligação química. As propriedades
periódicas são discutidas brevemente.
As teorias mais aceitas para descrever
a estrutura eletrônica das moléculas são
novamente apresentadas minimizando
a aproximação matemática, mas eviden-
ciando sempre as definições e concei-
tos. As tendências na pesquisa em quí-
mica teórica são brevemente apresen-
tadas. Atualmente há vários experi-
mentos espectroscópicos, e surgem
novos a cada dia! No capítulo IV, apre-
sentamos com mais detalhe a espec-
troscopia molecular. Esta é uma das
mais antigas e mais usadas técnicas
para a identificação de compostos.

Finalmente, no capítulo V, discutimos
as interações entre as moléculas. São
estas interações intermoleculares res-
ponsáveis pelas propriedades físicas
das substâncias, tais como pontos de
fusão e ebulição, estado físico, estrutura
cristalina de sólidos moleculares etc.
Acreditamos que estes cinco capítulos,
em conjunto, são um convite a entrar no
maravilhoso mundo da química, co-
nhecendo a intimidade da estrutura da
matéria, quebrando paradigmas e abrin-
do a nossa visão rumo ao futuro.
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